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			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado para uma linguagem simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir outras histórias na sua imaginação.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!


		




		

			Sobre O Alienista



			O alienista, de Machado de Assis, conta a história de um médico, Simão Bacamarte, que se dedica a estudar a loucura e a tratar os doentes mentais. Simão estudou na Europa e era um grande especialista, mas resolveu morar na pequena cidade de Itaguaí, no interior do Rio de Janeiro. Lá ele organiza um hospital para doentes mentais, que ficou conhecido como Casa Verde. Ele se casa com Dona Evarista, esperando ter filhos com ela, mas não consegue. Como em toda cidade pequena daquele tempo, o poder é dividido entre o padre, o prefeito e os vereadores e o juiz; a chegada do médico com suas ideias estranhas vai mexer nessa situação. Simão começa a testar suas ideias prendendo e soltando gente em seu hospício, sempre em busca da verdadeira diferença entre a loucura e a razão. Chega a prender tanta gente que causa uma revolta popular, liderada pelo barbeiro Porfírio. Mas Simão mantém a Casa Verde. No fim, depois de algumas mudanças no modo de definir a loucura, Simão Bacamarte acaba se internando no hospício.


			A história se passa na pequena cidade de Itaguaí, no tempo em que o Brasil era ainda uma colônia de Portugal, porque não tinha declarado a Independência (que aconteceu em 1822). Machado de Assis é um escritor conhecido, entre outras qualidades, por contar histórias de modo irônico. Na história de O alienista, sua crítica se dirige ao poderoso médico, que acredita que a ciência está acima de todos os outros valores. Também ironiza alguns modos de agir na política: a história mostra o revolucionário que, quando chega ao poder, se torna conservador. Mostra também o sujeito que só se mobiliza quando está correndo perigo, o indivíduo oportunista que só pensa em si e não no coletivo. Na verdade, O alienista é uma história com muitos significados, o que só aumenta o interesse em sua leitura.


			Machado de Assis – Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Rio de Janeiro em 1839. Era filho de um humilde pintor mulato e de uma dona de casa nascida em Portugal. A família viveu de modo bastante simples desde sempre; por isso, Machado de Assis teve que lutar muito para sobreviver e para conseguir ser escritor. Estudou pouco em escolas. O que aprendeu foi por esforço próprio. Foi tipógrafo e trabalhou no comércio de livros, até entrar no serviço público, onde trabalhou até o fim da vida. Começou a escrever ainda jovem: foi poeta, cronista, contista, romancista. Casou-se, mas não teve filhos. Sua literatura é conhecida pelo grande refinamento de sua observação da vida humana. Mais do que retratar a vida cotidiana, Machado soube mostrar muito bem a psicologia das pessoas de sua época. Mas também foi um autor ligado nos temas da sociedade. Sendo descendente de negros escravos e de gente pobre, conseguiu subir na vida por seu esforço pessoal, o que era muito raro em sua época. O alienista foi publicado no livro Papéis avulsos, de 1882. Machado de Assis foi reconhecido como o maior escritor de sua época e é um dos maiores da língua portuguesa. Faleceu em 1908.


		




		

			Personagens do livro


			Simão Bacamarte – Médico alienista que volta da Europa para Itaguaí e decide estudar a loucura; é um sujeito dedicado à ciência, com temperamento totalmente racional.


			Dona Evarista da Costa e Mascarenhas – Viúva que se casa com Simão Bacamarte.


			Crispim Soares – Boticário (farmacêutico) da cidade, personagem de grande ingenuidade, o oposto de Simão, a quem admira muito.


			Padre Lopes – O vigário da cidade, representa a Igreja e tem grande destaque na vida de Itaguaí.


			Cesária – Esposa de Crispim Soares.


			Porfírio Caetano das Neves – Barbeiro Canjica, o líder da revolta contra Simão Bacamarte.


			João Pina – O outro barbeiro da cidade, lidera a revolta contra Porfírio.


			Mateus – O seleiro da cidade, um dos primeiros internados na Casa Verde.


			Sebastião Freitas – Um dos vereadores de Itaguaí.


			Galvão – Outro vereador.


		




		

			Cenários


			A história se passa toda em Itaguaí, cidade que realmente existe no estado do Rio de Janeiro. Fica bastante perto da cidade do Rio de Janeiro, na época, a capital do Brasil, que, no momento em que se passa a história, ainda não tinha se tornado independente de Portugal. Para ser exato, o Brasil era um vice-reino, de tal forma que as autoridades da cidade de Itaguaí se referem ao vice-rei, que vivia no Rio, e ao rei, que vivia em Lisboa. A história contada por Machado de Assis envolve alguns aspectos figurados dessa situação: quando acontece a revolta liderada por Porfírio, o barbeiro, ele toma o poder na Câmara de Vereadores, mas precisa enviar uma correspondência ao vice-rei; alguns vereadores vão depois dizer que Porfírio não era fiel ao rei.


			A cidade de Itaguaí, na época da história de Simão (por volta do ano de 1800), tinha importância por estar na estrada que saía do Rio de Janeiro e conduzia a São Paulo e a Minas Gerais. Desenvolvia também alguma agricultura. Mas vale a pena lembrar que Machado escreve O alienista por volta de 1880, em outro momento histórico. Nesta época, havia um intenso debate científico em todo o mundo, incluindo alguns confrontos entre cientistas e autoridades da Igreja. Por isso é bom ler O alienista sabendo que, além da história de Simão, o médico amalucado, e seu hospício, também está presente um comentário sobre o debate da época de Machado.
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			Brasil, os estados brasileiros e o Paraguai, país vizinho (divisão política atual).


		




		

			O alienista1



			


			

				

					1. Alienista é como se chamava o médico encarregado de estudar e tratar de casos de loucura.


				


			


		




		

			Capítulo I - A casa verde


			Dizem que Simão Bacamarte era o médico mais importante do Brasil, de Portugal e da Espanha. Quando tinha 34 anos, ele resolveu voltar para a cidade natal, Itaguaí, no interior do Rio de Janeiro. O rei portu­guês queria que ele ficasse na Corte2, mas Simão respondeu:


			– Itaguaí é meu lugar, e estudar a ciên­cia é a minha missão.


			Quando completou 40 anos, Simão casou com Dona Evarista, uma viúva de 25 anos. Dona Evarista não era bonita, nem simpática, mas Simão achava que ela tinha muita saúde e podia ser mãe de filhos muito fortes. O médico não se importava com a falta de beleza da esposa. Como ela era feia, ele não ia perder tempo olhando para ela, e assim ia poder estudar cada vez mais.


			O tempo passou, e Dona Evarista não teve filhos. Simão ten­tou vários tratamentos, mas nada deu certo. Ele acabou desistindo 


			d­a ideia e começou a estudar ainda mais. Um dia, Simão disse para o amigo Crispim Soares, o boticário3 da cidade:


			– Meu amigo, um médico deve cuidar da saúde da alma dos doentes. Um verdadeiro médico deve cuidar dos loucos.


			Em Itaguaí, ninguém cuidava dos doen­tes mentais. Eles viviam trancados dentro das casa­s, em pequenos quartos. Simão resolveu construir um hospital para cuidar deles. 


			Os vereadores da cidade aceitaram a ideia e aprovaram a criação de mais um imposto, para ajudar as famílias dos doentes que não tinham dinheiro para pagar o tratamento. O hospital, que ficou conhecido como Casa Verde, por causa da cor das janelas, foi construído na rua mais bela de Itaguaí.
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